
LEI Nº 4.825, de 28 de junho de 2022.
Denomina de “Recanto João Slewinski” o espaço construído junto à Ponte Turística da ciclovia, localizado no Bairro Bela Vista.
O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO UNIÃO, Estado de Santa Catarina, usando da competência privativa que lhe confere o inciso IV, do artigo 64, da Lei Orgânica do Município, faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte LEI:
Art. 1º Fica denominado de “Recanto João Slewinski” o espaço construído junto à Ponte Turística da ciclovia, localizado no Bairro Bela Vista.
Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Porto União, 28 de junho de 2022.

      ELISEU MIBACH 




RUAN GUILHERME WOLF

      Prefeito Municipal


      Secretário Municipal de Administração e Esporte                                             

ANEXO I

João Slewinski nasceu no dia vinte de outubro do ano de um mil novecentos e vinte e três, no Município de Getúlio Vargas, Estado do Rio Grande do Sul. Filho de Francisco e Brunislava Slewinski. 

Teve poucos anos de estudo, frequentando a escola apenas até a quarta série.

Em meados da década de 50, veio residir na Comunidade do Bairro Jardim Bela Vista, onde morou até seu falecimento.

Casou-se com Rosina Palmira Slewinski e desta união tiveram três filhos: Carlos, Alberto e Verli.

Trabalhou no ramo da pecuária e agricultura, comercializando seus produtos em todo o município de Porto União.

Foi um cidadão que sempre se mostrou preocupado com o bem-estar da comunidade, tendo sempre atuado na composição da diretoria de Associação do Bairro. Inclusive, no início da formação do Bairro Jardim Bela Vista, onde sempre residiu, havia muitos problemas, especialmente porque não havia nenhuma escola no Bairro, a unidade escolar exigia dos alunos e seus pais um deslocamento de pelo menos três quilômetros. Como já havia doado uma área de terras para a construção da Capela do Bairro, foi procurado pelo então Prefeito Municipal de Porto União, Senhor Alexandre Passos Puzyna (in memoriam), o qual solicitou ao Senhor João a doação de mais uma área de terras para a construção da Escola e, de acordo com a sua visão, teria de ser uma área de terras maior, tendo em vista que o Bairro estava se desenvolvendo e ficando cada vez mais populoso.

Sempre manifestou sua profunda satisfação em ter feito as doações de áreas de terras para a construção da capela e da escola, e sentia-se feliz em poder acompanhar, ao longo dos anos, os jovens podendo adquirir conhecimentos que os tornariam pessoas melhores.

Seu falecimento aconteceu em sua casa, no dia vinte e oito de outubro do ano de dois mil e quatro, aos oitenta e um anos de idade, deixando um legado de comprometimento com as causas da comunidade e amor por sua família e amigos.

